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Ementa: Teoria da História e Teoria da História da Historiografia como espaços de
pesquisa histórica especializada. Principais vertentes, obras, temáticas e abordagens
teórico-metodológicas.

Conteúdo programático:
I. Historiografia, Narrativa e historicidade.
II. Historiografia, literatura e ficção.
III. Futuros passados e suas formas de representação e experiência.
IV. A ficção científica nos séculos XX-XXI: o caso Phillip K. DIck

Objetivos:
Levar o estudante a compreender algumas tendências do debate em teoria e história da
historiografia a partir de um enfoque aplicado às análises de historicidades em textos e
produtos audiovisuais que transitam entre os registros historiográficos e ficcionais.

Metodologia: Seminários, oficinas e aulas expositivas.

Atividades avaliativas (teóricas): Seminários e prova escrita.

Atividades Avaliativas (práticas): Produção de ações de comunicação pública e didática da
historiografia. Oficina de análise textual.



Cronograma:

Módulo I: aulas 1 a 5
Módulo II: aulas 6 a 10
Módulo III: aulas 11 a 20
Módulos IV: aulas 21 a 30
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